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	SECRETARIA MUNICIPAL DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE

 FORMULÁRIO ATIVIDADES INDUSTRIAIS

licença de operação





INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO: As instruções necessárias para o preenchimento da folha de rosto deste formulário encontram-se em anexo, acompanhadas das definições julgadas importantes para a compreensão das informações solicitadas.

1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

	RAZÃO SOCIAL

	CNPJ (CGC/MF n.º)
	CGC/TE n.°

	CPF/CIC n.°

	End
	n°

	Bairro
	CEP
	Município

	Telefone 
	FAX: 
	E-mail

	End. p/ correspondência
	n°

	Bairro
	CEP
	Município 

	Contato – Nome
	Cargo

	Telefone p/ contato 
	FAX 
	E-mail

	Em caso de alteração da razão social de documento solicitado anteriormente (licença, declaração, etc.), informar a antiga razão social.

	Razão social anterior: 
	


2. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/ EMPREENDIMENTO

	Atividade:                                                                          CODRAM:                            

	Porte:                                                                                Potencial:

	Endereço

	Bairro

	CEP 
	Município 


	Coordenadas geográficas (Lat/Long)  no Sistema Geodésico, SAD-69 

	Lat.()
	-
	
	
	.
	
	
	
	
	
	
	
	Long.( )
	-
	
	
	.
	
	
	
	
	
	
	

	Responsável pela leitura no GPS

	Nome______________________
	Profissão_____________            
	Telefone ___________


[image: image1.jpg]3. SITUAÇÃO
OBS: ANTES DE PASSAR ÀS INSTRUÇÕES, LEIA ATENTAMENTE AS SEGUINTES DEFINIÇÕES
DEFINIÇÕES IMPORTANTES:

Empreendedor: O responsável legal pelo empreendimento/atividade.

Empreendimento: A atividade desenvolvida em uma determinada área física.

Licença:Documento que autoriza, pelo prazo constante no mesmo, a viabilidade, a instalação ou o funcionamento de um empreendimento/atividade e determina os condicionantes ambientais.

LICENÇA PRÉVIA (LP): A licença que deve ser solicitada na fase de planejamento da implantação, alteração ou ampliação do empreendimento.

LICENÇA DE INSTALAÇÃO (LI): A licença que deve ser solicitada na fase anterior à execução das obras referentes ao empreendimento/atividade; nesta fase, são analisados os projetos e, somente após a emissão deste documento, poderão ser iniciadas as obras do empreendimento/atividade.

LICENÇA DE OPERAÇÃO (LO): A licença que deve ser solicitada quando do término das obras referentes ao empreendimento/atividade; somente após a emissão deste documento, o empreendimento/atividade poderá iniciar seu funcionamento. 

OBSERVAÇÃO: A solicitação de licença deverá estar de acordo com a fase em que se encontra o empreendimento: concepção, obras, operação ou ampliação, mesmo que não tenha obtido anteriormente a licença prevista em lei. Caso a empresa esteja em situação irregular, ou seja, em obras ou operando sem licença, deverá regularizar-se, entrando na fase em que se encontra (LI ou LO), porém, fica sujeita à aplicação das penalidades previstas em lei.

Instruções para preenchimento:

CAMPO 1 – IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

NOME/RAZÃO SOCIAL: Identificar a pessoa física ou jurídica responsável pela atividade para a qual está sendo solicitado o documento, conforme consta no contrato social da pessoa jurídica ou, no caso de pessoa física, conforme consta no documento de identidade.

No caso de endereço fora da área urbana, onde não há serviço de correio, deverá ser informado o endereço para entrega de documentação, na sede do município (Ex:Subprefeitura.)

CAMPO 2 – IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/EMPREENDIMENTO

ATIVIDADE: Especificar para qual atividade está sendo solicitado o documento, informando o endereço e as coordenadas geográficas da mesma.

As coordenadas geográficas deverão ser obtidas com Receptor GPS, com as seguintes configurações:

Formato das coordenadas geográficas: em graus, com, no mínimo, 5 (cinco) casas após o ponto no sistema geodésico (Datum) SAD-69.

A leitura deverá ser obtida por profissional habilitado.

A medição deverá ser realizada e apresentada juntamente com a primeira solicitação de documento licenciatório junto à FEPAM e poderá ser dispensado tão logo o dado conste em documento emitido por esta instituição.

Informamos que as coordenadas geográficas, no Rio Grande do Sul, variam de -26 a -34 para Lat e de -49 a -58 para Long.

Exemplo de leitura:

 Somente graus (hddd.dddddº)

	-
	2
	8
	.
	5
	6
	5
	4
	2
	1
	9


O ponto para a medição deverá, obrigatoriamente, estar dentro da área do empreendimento.

CAMPO 3 – MOTIVO DO ENCAMINHAMENTO 

Identificar qual documento está sendo solicitado, indicado se é a primeira vez que está sendo solicitada Licença de Operação ou se é o caso se solicitação de renovação de documento anterior. 

4. INFORMAÇÕES SOBRE O EMPREENDIMENTO
4.1. QUADRO DE ÁREAS DO EMPREENDIMENTO
	Área subsolo (m²)
	Área útil construída (m²)

	Área mezanino (m²)
	

	Área pavimento térreo (m²)
	Área útil total das atividades ao ar livre (m²)

	Área demais pavimentos (m²)
	

	Área útil total (m²)
	Área total do terreno (m²)


Área útil construída: É o somatório de toda área edificada do empreendimento, considerando todos os pavimentos e anexos construídos.
Área útil total: São todas as áreas efetivamente utilizadas para o desenvolvimento da atividade industrial, construídas ou não, como: processo industrial, depósitos de matérias-primas, produtos, resíduos, áreas de tancagem, equipamentos de controle ambiental, áreas administrativas, refeitório, almoxarifado, estacionamento, pátio de manobras, etc.
A área útil total deve ser o somatório da área útil construída total e da área útil total das atividades ao ar livre.
4.2. Caracterize a localização da indústria: 
	Localização

	
	Zona urbana

	
	Zona rural


4.3. VIZINHANÇA:
4.3.1. Caracterize a vizinhança da indústria:

	
	Residência
	
	m

	
	Comércio
	
	m

	
	Indústria
	
	m

	
	Escola
	
	m

	
	Outras. Especificar quais:
	
	m


4.4. FUNCIONAMENTO
4.4.1. Data de início de funcionamento da atividade no local: _____/_____/______.
4.4.2. Caracterize o funcionamento da indústria e o número de funcionários:

	Regime de 

Funcionamento
	Período de funcionamento
	Horários dos turnos
	Total de 

Funcionários

	
	Horas/dia
	Dias/mês
	Meses/ano
	Manhã
	Tarde
	Noite
	Prodr.
	Admis.


	Outras

	Normal 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Safra
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Entressafra
	
	
	
	
	
	
	
	
	


4.5. USO DE ÁGUA
	FORMA DE ABASTECIMENTO
	VAZÃO (m³/dia)

	
	SAFRA
	ENTRESAFRA

	Rede Pública
	
	

	Poço Artesiano
	
	

	Rios ou Arroios
	Nome:
	
	

	Açude
	
	

	Captação da água da chuva:
	
	

	Reuso de efluentes:
	
	

	Outras formas:
	
	


	USO DA ÁGUA
	FONTES DE ABASTECIMENTO
	QUANTIDADE (m³/dia)

	
	
	SAFRA
	ENTRESAFRA

	Sanitários
	
	
	

	Incorporadora ao produto
	
	
	

	Processo Industrial
	
	
	

	Refrigeração com circuito aberto
	
	
	

	Refrigeração com circuito fechado
	
	
	

	Lavagem de veículos
	
	
	

	Lavagem de pisos e equipamentos
	
	
	

	Refeitório
	
	
	

	Caldeiras
	
	
	

	Outras, especificar quais:
	
	
	


4.6. USO DE ENERGIA
	Consumo mensal de energia (kWh)

	Tipo Fonte de Energia
	Concessionária de Energia
	Gerador próprio. Combustível
	Outras Especificar

	
	
	
	

	
	
	
	


5. INFORMAÇÕES SOBRE O PROCESSO INDUSTRIAL
O processo produtivo industrial se desenvolve em várias etapas, desde a entrada da matéria-prima, até a conclusão do produto final e sua expedição.
5.1. MATÉRIAS-PRIMAS
Matéria-prima é aquela substância, principal e essencial na composição de um produto, que é submetida a um processo de beneficiamento ou transformação, para a obtenção deste produto.
Liste as matérias-primas utilizadas pela sua indústria, indicando as quantidades, com as unidades de medida correspondentes. (procure utilizar as unidades mais adequadas para o seu caso: Kg, t, L , m, m², m³, unidades, peças, etc.)  
	Matéria Prima
	Consumo/ mês
	Unidade de Medida
	Forma de Armazenamento

	Nome
	Especificação
	Médio
	Máximo
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


Forma de Armazenamento: área fechada, área aberta sem telhado, área aberta com telhado, área com piso impermeabilizado, área com contenção de vazamentos, etc.
5.2. INSUMOS
Insumo é todo produto utilizado pela indústria, em qualquer atividade, seja no processo produtivo, nas áreas de utilidades (caldeiras, refrigeração, etc.), nos sistemas de tratamento de efluentes líquidos, de emissões atmosféricas, de resíduos sólidos e de água potável.
Liste os principais insumos utilizados pela sua indústria em todo o processo produtivo, indicando as quantidades, com as unidades de medida correspondentes. (procure utilizar as unidades mais adequadas para o seu caso: Kg, t, L , m, m², m³, unidades, peças, etc.)  
	Insumos
	Consumo/ mês
	Unidade de Medida
	Forma de Armazenamento

	Nome
	Especificação
	Médio
	Máximo
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


5.3. ARMAZENAMENTO
A indústria possui tanques de armazenamento de substâncias inflamáveis, explosivas, corrosivas, tóxicas, oleosas ou gasosas (como gases de refrigeração, etc.)?  
(   ) Sim     (   ) Não
Liste as substâncias armazenadas em sua empresa, identificando o nome, volume, o tipo de armazenamento (a granel, bombonas, tambores, tanques aéreos ou subterrâneos, etc...) e o local onde se encontram. Para cada substância armazenada anexar: ficha de informação de segurança de produto químico ( FISPQ) e projeto do sistema de contenção e prevenção de acidentes ambientais.
	Substância
	Volume com unidade de medida
	Tipo de Armazenamento
	Local de Armazenamento
	Bacia de Contenção

	Tipo
	Especificação
	
	
	
	Sim
	Não

	Inflamáveis
	
	
	
	
	
	

	Explosivas
	
	
	
	
	
	

	Corrosivas
	
	
	
	
	
	

	Tóxicas
	
	
	
	
	
	

	Oleosas
	
	
	
	
	
	

	Gasosas
	
	
	
	
	
	

	Outros
	
	
	
	
	
	


 5.4. EQUIPAMENTOS
Identifique os principais equipamentos empregados no processo produtivo industrial, descrevendo o nome, capacidade nominal, a quantidade destes equipamentos e os resíduos gerados pelo mesmo.
	Equipamento
	Capacidade Nominal
	Unidade de medida
	Quantidade de Equipamentos
	Gera Resíduos Sólidos
	Gera Efluentes Líquidos
	Gera Emissões Atmosféricas

	
	
	
	
	Sim
	Não
	Sim
	Não
	Sim
	Não

	
	
	
	
	n
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	m
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Capacidade Nominal: é a capacidade máxima que o equipamento pode produzir conforme especificação técnica do fabricante.
5.4.1. Equipamentos auxiliares
Identifique os equipamentos auxiliares empregados no processo produtivo industrial, descrevendo o nome, capacidade nominal, a quantidade destes equipamentos e os resíduos gerados pelo mesmo.
	Equipamento
	Capacidade Nominal
	Unidade de Medida
	Quantidade de Equipamentos
	Gera Resíduos Sólidos
	Gera Efluentes Líquidos
	Gera Emissões Atmosféricas

	
	
	
	
	Sim
	Não
	Sim
	Não
	Sim
	Não

	Caldeiras
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Torre de Refrigeração
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Compressor
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Gerador de Energia
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Outros – Especificar:
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Capacidade Nominal: é a capacidade máxima que o equipamento pode produzir conforme especificação técnica do fabricante.
5.4.2.  Apresente fluxograma ou diagrama de blocos de todas as etapas, indicando as operações em que ocorre geração de efluentes líquidos, de emissões atmosféricas e de resíduos sólidos:


O

5.5. PRODUTOS E SUBPRODUTOS
	Produtos e Subprodutos
	Capacidade Produtiva Máxima /mês
	Forma de Acondicionamento



	Nome
	Unidade de medida
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


Capacidade Produtiva Mensal corresponde à produção máxima da indústria no referido período (mês), com as condições atuais de operação informadas, levando em consideração ao menos a capacidade nominal dos equipamentos existentes, o número de funcionários, o horário de funcionamento da indústria e a quantidade de matérias-primas e insumos recebidos.
6. EFLUENTES LÍQUIDOS
6.1. EFLUENTE SANITÁRIO
Efluentes líquidos sanitários são provenientes de banheiros (chuveiros e vasos sanitários), de refeitórios, de vestiários, etc.
6.1.1. Vazão de emissão de efluentes líquidos sanitários:
	Operação
	Vazão (m³/dia)

	Normal
	

	Safra
	

	Entressafra
	


6.1.2.   Sistema de Tratamento
Indique qual o sistema de tratamento adotado pela indústria para os efluentes líquidos sanitários 
	
	Fossa Séptica

	
	Sumidouro ou Poço Negro

	
	Fossa Séptica e Sumidouro

	
	Sistema de tratamento de efluentes líquido industriais 

	
	Não possui sistema de tratamento

	
	Outro, especificar qual:


6.1.3.  Local Previsto para Lançamento
Indique o local do lançamento (corpo receptor) dos efluentes líquidos sanitários
	
	Rede pública

	
	Rio, arroio, lago. Nome:

	
	Solo

	
	Outro, especificar qual:


Em qualquer caso cite o nome do rio/arroio mais próximo: _________________________
6.2. EFLUENTE INDUSTRIAL:
Efluentes líquidos industriais são os provenientes das atividades desenvolvidas pela empresa (águas servidas de processo produtivo, lavagem de pisos, lavagem de equipamentos, lavagem de veículos, águas geradas nas áreas de utilidades, como caldeiras, torres de resfriamento, etc.).
A indústria gera efluentes líquidos industriais?      (   ) Sim     (   ) Não     
OBS: Caso a indústria não gere efluentes líquidos industriais, despreze os itens 6.2.1 ao 6.2.6.
6.2.1.  Caracterização do Efluente Bruto
Anexar os laudos de coleta e de análise, caso não os possua indicar a referência bibliográfica da qual estes dados foram extraídos.
	Parâmetro
	Valor Medido
	Unidade

	pH
	
	-

	Temperatura
	
	ºC

	Vazão Média
	
	m³/dia

	Vazão Máxima
	
	m³/dia

	Demanda Química de Oxigênio
	
	mgO2/L

	Demanda Biológica de Oxigênio (DBO5,20)
	
	mgO2/L

	Sólidos Suspensos Totais
	
	mg/L

	Sólidos Sedimentáveis
	
	mL/L em teste de uma hora em Cone Imhoff

	Outros (listar)
	
	


6.2.2. Indique as atividades onde são gerados efluentes líquidos industriais
	Atividade
	Quantidade (m³/dia)

	Processo de produção
	

	Refrigeração
	

	Caldeira(s)
	

	Lavagem de pisos e equipamentos
	

	Lavagem de veículos
	

	Equipamentos de controle de emissões atmosféricas (lavadores de gases, cortina d’água das cabines de pintura, etc.)
	

	Outras atividades, especificar quais:
	


6.2.3. A indústria possui algum tipo de sistema de tratamento para os efluentes líquidos industriais gerados?
(   ) Sim     (   ) Não
Caso a resposta anterior seja afirmativa, apresente descrição do(s) sistema(s) de tratamento existente(s) para os efluentes líquidos gerados com memorial de cálculo e ART do Técnico Responsável  e indique, no mesmo, todas as entradas e saídas dos efluentes em cada etapa do sistema e eventuais pontos de reuso/reciclo (se for o caso).
6.2.4. Caracterização do Efluente Tratado
Anexar os laudos de coleta e de análise, caso não os possua indicar a referência bibliográfica da qual estes dados foram extraídos.
	Parâmetro
	Valor Medido
	Unidade

	pH
	
	-

	Temperatura
	
	ºC

	Vazão Média
	
	m3/dia

	Vazão Máxima
	
	m3/dia

	Demanda Química de Oxigênio
	
	mgO2/L

	Demanda Biológica de Oxigênio (DBO5,20)
	
	mgO2/L

	Sólidos Suspensos Totais
	
	mg/L

	Sólidos Sedimentáveis
	
	mL/L em teste de uma hora em Cone Imhoff

	Outros (listar)
	
	


6.2.5. Ocorre lançamento de efluentes líquidos industriais?
(   ) Sim     (   ) Não
Caso a resposta anterior seja afirmativa, indique o local de lançamento ( corpo receptor) dos efluentes líquidos industriais:
	Corpo Receptor

	
	Rede Pública

	
	Rio, Arroio, Lago, etc. (informar o nome):

	
	Solo, especificar:

	
	Outro, especificar qual:


6.2.6. Ocorre tratamento terceirizado de efluentes líquidos industriais?
(   ) Sim     (   ) Não
6.2.7. Caso a resposta anterior seja afirmativa, apresente croqui do(s) sistema(s) de tratamento existente(s) para os efluentes líquidos gerados e indique, no mesmo, todas as entradas e saídas dos efluentes em cada etapa do sistema e eventuais pontos de reuso/reciclo (se for o caso).

6.2.8. Existem medidores de vazão para os efluentes líquidos industriais? 

                                                  Sim  (  )    Não (  )

Se a resposta for afirmativa, indique os locais onde se encontram e os tipos de medidores:___________________________________________________________________

6.2.9. Ocorre reuso/reciclo dos efluentes?      Sim  (  )   Não (   )

Se a resposta for afirmativa, indique a forma de reuso/reciclo:





Total (  )           Parcial (  )

OBS: Caso a indústria reuse/recicle efluentes líquidos industriais, responda os itens 6.2.9.10 e 6.2.9.11.

6.2.10. Indique as atividades que recebem efluentes líquidos de reuso/reciclo: 
	
	Atividade
	Quantidade de efluentes líquidos de reuso/reciclo (m³/dia)
	Quantidade de água de reposição (m³/dia)

	
	Processo de produção
	
	

	
	Refrigeração
	
	

	
	Caldeira(s)
	
	

	
	Lavagem de pisos e equipamentos
	
	

	
	Lavagem de veículos
	
	

	
	Equipamentos de controle de emissões atmosféricas (lavadores de gases, cortina d’água das cabines de pintura, etc.)
	
	

	
	Sanitários
	
	

	
	Rega de jardins
	
	

	
	Outras atividades, especificar quais:
	
	


 6.2.11. Especifique as etapas do processo produtivo (se for o caso) que recebem efluentes líquidos de reuso/reciclo: 

	Etapa do processo produtivo
	Quantidade de efluentes líquidos de reuso/reciclo (m³/dia)
	Quantidade de água de reposição (m³/dia)

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


7.  EMISSÕES ATMOSFÉRICAS
Emissão atmosférica: É todo lançamento de energia ou matéria, na forma de radiação, vibração ou ruído, gás, vapor, material particulado, etc, na atmosfera.
7.1. A indústria gera emissões atmosféricas?                 (   ) Sim     (   ) Não 
Caso a resposta anterior seja afirmativa, descreva o tipo de emissão o equipamento que geram e o tipo de controle utilizado.
	Emissões Atmosféricas  

	Tipo
	Equipamentos e/ou processos que geram emissões
	Tipo de controle utilizado
	Período de uso (dias/mês) – (Meses/ano)
	Duração Média (horas/dia)

	Ruído/ Vibração
	
	
	
	

	Substâncias Odoríferas
	
	
	
	

	Material Particulado
	
	
	
	

	Gases
	 
	
	
	

	Vapores
	
	
	
	

	Outros/ Especificar
	
	
	
	


8.  INFORMAÇÕES SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS
Resíduo sólido é todo resíduo resultante da atividade da indústria que apresenta estado físico sólido, semi-sólido ou pastoso, ou ainda que apresenta estado físico líquido com características que tornem inviável seu tratamento para posterior lançamento na rede de esgotos ou corpos d'água, e que exige confinamento para a destinação final.
Resíduo: descrever o tipo de resíduo.
Quantidade mensal: informar a quantidade gerada mensalmente.
Acondicionamento: tambores, bombonas, caçambas, containers, tanques, a granel, fardos, sacos plásticos, etc.
Local de Armazenamento: área fechada, área aberta sem telhado, área aberta com telhado, área com piso impermeabilizado, área com contenção de vazamentos, etc.
Destino Final: central de resíduos, aterro individual, incorporação ao solo, incineração, reprocessamento externo ou interno, compostagem, etc.
8.1. RESÍDUOS GERADOS FORA DO PROCESSO PRODUTIVO
Resíduos gerados fora do processo produtivo: São todos os resíduos gerados em atividades não industriais. Por exemplo: resíduos de escritório, refeitórios, manutenção predial, etc...
	Resíduo
	Quantidade gerada/mês
	Unidade de Medida
	Acondicionamento
	Local de Armazenamento
	Destino Final

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


Anexar cópia das licenças de operação dos transportadores de resíduo sólido industrial e do destino final dos resíduos.
8.2.  RESÍDUOS GERADOS NO PROCESSO PRODUTIVO
Resíduos gerados no processo produtivo: São todos os resíduos gerados pela atividade industrial da empresa. Por exemplo: resíduo gerado no processo, manutenção de máquinas e equipamentos, resíduo gerado pelo tratamento das emissões atmosféricas, resíduo gerado pelo tratamento de efluentes, resíduos gerados por serviços auxiliares terceirizados realizados na empresa, etc...
	Resíduo
	Quantidade gerada/mês
	Unidade de Medida
	Acondicionamento
	Local de Armazenamento
	Destino Final

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


Anexar cópia das licenças de operação dos transportadores de resíduo sólido industrial e do destino final dos resíduos.
8.3.  PASSIVO AMBIENTAL
Passivo ambiental é o resíduo armazenado na área da empresa, sem destinação definida.
A indústria possui passivo ambiental?  (   ) Sim     (   ) Não
Em caso afirmativo, informe o passivo ambiental existente na empresa
	Resíduo
	Quantidade estocada/mês
	Unidade de Medida
	Acondicionamento
	Local de Armazenamento

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


9. RESPONSÁVEL PELO PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO:

NOME: _____________________________________________
CARGO: ____________________________________________
assinatura:________________________________________
10. RESPONSÁVEL LEGAL DA EMPRESA:

NOME: ______________________________________________________




CARGO: _________________________________________________________



Declaro, sob as penas da Lei, a veracidade das informações prestadas no presente formulário.

Em _____________________________________________________________________

Assinatura: ______________________________________________________________

Carimbo da empresa:

PARA solicitação de Licença de Operação (LO) COM lp/li ANTERIORES: 

1. Aqueles constantes da Licença de Instalação, solicitados no item “Documentos com vistas à obtenção da Licença de Operação”.

2. Planta baixa de toda a área do terreno, com identificação das áreas construídas, estação de tratamento de efluentes, áreas de armazenamento e disposição de resíduos, chaminés, tanques de armazenamento de produtos, etc.

3. Relatório fotográfico do empreendimento, contemplando vistas da área total e pormenorizando as áreas construídas, com ênfase nos sistemas de controle de poluição;
4. Croqui de localização;
5. Cópia do contrato social, caso tenha havido troca de razão social;
6. Cópia do Alvará do Corpo de Bombeiros atualizado;
7. Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos conforme Lei 12.305/2010 com ART do Responsável.

8. Comprovante de pagamento dos custos dos Serviços de Licenciamento Ambiental, conforme Lei Complementar n° 106, de 27 de Dezembro de 2006. As guias encontram-se disponíveis na Secretaria da Fazenda;
9. Protocolar na Secretaria da Fazenda.

PARA solicitação de (LO) Licença de Operação DE regularização: 

1. Certidão de zoneamento atualizada emitida pelo IPURB;
2. Cópia do Cartão do CNPJ.

3. Cópia do Habite-se;
4. Planta baixa aprovada pelo IPURB.
5. ART (Anotação Responsabilidade Técnica)
6. Relatório fotográfico com fotos de cada equipamento do sistema de tratamento de efluentes líquidos industriais; das áreas de armazenamento temporário de resíduos sólidos industriais, evidenciando a forma de armazenamento dos mesmos e da impermeabilização do piso; dos equipamentos do sistema de abate de material particulado (ciclones, filtros de mangas, lavador de gases, etc.) e das áreas de tancagem, evidenciando o sistema de contenção de vazamentos e a impermeabilização do piso.
7. Croqui de Localização;
8. Cópia do contrato social.

9. Cópia do contrato de locação ou registro de propriedade se proprietário (se for o caso); 
10. Atestado da concessionária de abastecimento de água do município, de viabilidade técnica de abastecimento de água para a vazão máxima diária necessária, no caso de captação de água da rede pública.

11. Projeto detalhado do Sistema de Tratamento de efluentes líquidos industriais implantados, no caso de existência do mesmo na área da empresa.

12. Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos conforme Lei 12.305/2010 com ART do Responsável.

13. Cópia do Alvará do Corpo de Bombeiros atualizado.

14. Comprovante de pagamento dos custos dos Serviços de Licenciamento Ambiental, conforme Lei Complementar n° 106, de 27 de Dezembro de 2006. As guias encontram-se disponíveis na Secretaria da Fazenda.

15. Protocolar na Secretaria da Fazenda.

PARA RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO ANTERIORMENTE EMITIDA PELA FEPAM:

1. Certidão de zoneamento atualizada emitida pelo IPURB;
2. Cópia do Habite-se.

3. Cópia do Cartão do CNPJ.

4. Planta baixa.
5. Relatório fotográfico com fotos de cada equipamento do sistema de tratamento de efluentes líquidos industriais; das áreas de armazenamento temporário de resíduos sólidos industriais, evidenciando a forma de armazenamento dos mesmos e da impermeabilização do piso; dos equipamentos do sistema de abate de material particulado (ciclones, filtros de mangas, lavador de gases, etc.) e das áreas de tancagem, evidenciando o sistema de contenção de vazamentos e a impermeabilização do piso.
6. Croqui de Localização;
7. Cópia do contrato social.
8. Cópia do contrato de locação ou registro de propriedade se proprietário; 
9. Copia do Alvará do Corpo de Bombeiros.

10. Atestado da concessionária de abastecimento de água do município, de viabilidade técnica de abastecimento de água para a vazão máxima diária necessária, no caso de captação de água da rede pública.

11. Projeto detalhado do Sistema de Tratamento de efluentes líquidos industriais implantados, no caso de existência do mesmo na área da empresa.

12. Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos conforme Lei 12.305/2010 com ART do Responsável. 

PARA RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO ANTERIORMENTE EMITIDA PELA SMAMA:

1. Aqueles constantes da Licença de Operação da empresa, solicitados no item “Documentos com vistas à renovação da Licença de Operação”. 

Tipo de documento a ser solicitado


(  ) LICENÇA DE OPERAÇÃO


(  ) LICENÇA DE OPERAÇÃO DE REGULARIZAÇÃO


(  ) LICENÇA DE OPERAÇÃO DE RENOVAÇÃO
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